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Dr. Justiniano de Serpa
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superiores que todos reconhecem nodeputado paraense—cultura, morali-.dade e civismo—quer nos parecer, quejá um pouco quebrado pelos annos,nao terá elle toda a actividade cons-tructora que está exigindo a especta

mittes e os que hontem acreditavam na
victoria da sua causa, começam a des-
cobrir o meio de se impor à gentro-sidade e á condescendência dos seus
desabuzados adversários. Os chefes,
lá do alto, cr nhecendo este fraco dotiv., a ¦ \ r • CA'6,UUU tt especta^ ia do alto, cr nhecendo este fraco do

'ÍJni b[asileiros, em geral, e par. político matuto, então, se expandem

^ff^^pí^^l >j^f f ^ pp^p|^^

APPELLO de que tôm tão amargas saudades e dei Â r% ^
que faliam com doloroso aacento, reini~| fi \\\\ PPfiQQfl fl

ticularmeote dos cearenses, nesta nova
phase de emprèhendimentos e iniciati-vas que vae despertando a nação.

Como quer que seja, porém, entreum e outro, não ha duvida que a pre-ferencia da maioria cearense pelo il-lustre Sr. Justiniano de Serpa, é dignados melhores.applausos».

niscenoia que os enleva tristemente Ade-
AOS ^RS. ENGENHEIROS ^iJmíiai^^^^^^M^^ ^^ia tamanha distancia da cidade, nao do-GADOS de construcççes AU- dem, absolutamente trazer as familias,

;- tombadas pelo GOVERNO que là no sei tão ficam de atalaia ás bem-¦ ¦ [feitorias resequidas e às terras que pos-
E' um facto incontestável e sobeja» - s.uem' das quaes só em caso extremo po-

mente conhecido que
população do Ceará é constituída exclu
sivamerúe de pequenos fazendeiros,, c mo
tambein é geralmente sabido que esta
classe é a mais directamente at.tingida
pelo flagello climaterico que actualmente
nos assoberba e que ameaça repetir-se

Desde agosto de 1918 que o sertanejo

Cearense
a maior parte da j defrSo ^/eparar, pois, passada que seja
constituída, exclu- g 

tempestade, restaMhes-hão ainda o te-
cto desolado que lhes servirá de abrigo
para recomeçar o reparo dos transtornos
causados pela secca. Assim, ficando tão
longe essas familias, estfto sendo manti-
das pelo diminuto salário que os chsfes
aqui percebem, levado em gêneros; dorai-

luota contra a fúria dos elementos para ?:calmente, tendo a desvantagem -te ser
salvar o seu rebanho da fome e da sede blMPartlda uma ração tao exígua : a parte
que osaniquilam, pois, a começar do mez
de agosto, mesmo nos annos abundantes,
o creador tem que recolher aos cercados,
para tratamento, o gado de pequena ida
de, começando, como dissemos, essa lueta,
desde aquella epochaj e, gradativa mente.

que os sustem aqui e a que levarr paraa familia.
Nâo tratamos, desta forma, do caboclo,

que sempre- viveu do aluguel : referimo-
nos aos agricultores e fazendeiros do in-
tenor, geme que geralmente, se não é

vae ella se aggravando, estando hoje ter- competente para o trabalho de escripta, éoo fo sobra r>n"'* ~ -~  *-_-•-minada, pelo extermínio completo da uo HUÜ.™ Pa™ o serviço de campo, tendo
uossa pecuária, deixando o heroe que 00™.raras excepçoes, uma honra imma-
luetou desenove mezes, sem descanço cu!ad* e um criteno P°uco conhecido-
sem tréguas, vencido, desorientado, ex- P01S è Preciso que se saiba, a corrupção, os

*m6, sem forças e a braços com outra maus, coslumes« as fraudes que ha nos
a maior : a miséria que o arrasta para g.raIldes e pequenos centros, são no inte-
Dysmo. Essa gentej . única que, afora

I o commercio^ produz nos annos normaes,
única que beneficia o E-tado e que con-

! tribúe com maio? somma para os cofres
* União, é hoje esquerda pelo soccorro

ftoverno às zonas devastadas. Isto pa-i rece uma ingratidão muito grande de
quem quer que seja que tolha os seus
direiros de ser} de preferencia, engajado"has obras de soccorro, porque, nào fos

nor, estygmatisados com palavras de fogo
e com um sublime desprezo, talvez por-
que là fora, nâo cheguem as misérias
humanas, que só apparecem onde ha em
abundaneia a mais feroz creação univer-
sal : o Homem; e tanto isto ó lógico quan-to é certo qae nns maiores cidades se
desenrolam os maiores crimes. Não ha
sociedade mais limpa, em questão de
critério, honra e dignidade^ do que a

sem o agricultor e o criador, certamente socied?dG sertaneja. Se là não ha o.s pre
os poderes públicos não seriam tão silici-
tos em proáigalíswr soecorros à populaçãoílag,ílladaJ que è, justamente a populaçãodo interior.

Temos nos dado a um certo estudo pe-
rante o assumpto que vimos de abordar,
e, infelizmente, chegamos a evidenciar
que, no interior os pequenos fazandei*

ivo.s, após a marte < o derradeiro exem
.plar de seus rebanhos, estão soffrendo as
imais terríveis privações. Quando vê des*.
jappàrecer a ultima rez e com ella a ulti-

conceitos sociaes, o lustro, do HJ, o frou
trou das «sedas e setins rdçagantes»,, pa-raphraseando o immortal Maciel Montei-
ro, o deslumbre dos salões aristrocatas,
as belle/.as do carnavalj ha uma since-
riríade e uma elevação de vistas longe de
ser aquilatadas. Isto dizendo, nfto é nosáo
tito ferir a sociedade cidadã, pois estamos
apenas nos limitando a trazer apello os
costumes dos sertanejos, que os fazem me-
recer" melhor logar nos serviços de soe-
çorros, não só porque são os directamen
te nttingidos pela catastrophe como são

1

'«ia esperança, essa gente está faminta e
... exhausta, sem forças para andar. 8, 10 competentissimos para mesteres de'" 

e mais léguas, em procura da séde dos °amP0' merecendo, assim tanta confiança
serviços, viagens essas que muitas vezes j dos engenheiros, como os habitantes da
se duplicam e triplicam, e, quando algum

Ijjmais audacioso consegue um logar—as
f vezes pessoas que f.iram abastadas^ desa-
\ bituadas ao manejo da picareta, com uma

* prole de 10 a 12 pessoas a manter—
sente >se resignado quando alcança um

C'dade
Geralmente,, a população da cidade tem

um officio, o qual presentemente nada
renderá, entretanto, se hoje o artista não
tem trabalho e nem pão, os terA amanhã
quando apparecer uma oceasião que os

íogãr de operado,"' ooimVMlarlo'deVí$800Jseus seryic°s sejam reclamados por este
o qual, se não mantém uma pessoa como
poderá arrancar da fome doze. Todavia, è
çom h3roismo que pega no cabo da pí->
careta subilme que imraunisa da fome tan-
tos tllhihhos innocentes. ^

Não queremos com isto dizer que o
pessoal da cidade seja preterido nas col-

„_. locações, porquanto a miséria tem o mes-
mo aspecto—queremos evidenciar que as
circumstancias do sertanejo são muito

/ mais melindrosas,'dada a distancia em que
se acham, dos serviços públicos, as fami-
lias do fazendeiro. Entretanto, somos de
opinião que os pequenos fazendeiros ie-

/ viam ser os preferidos para os logares
mais bem remunerados, comd de feitor,
pois são gente, que mais pratica tem des-

) , sas pequehas adiminlstrações, nas quaes

ou aquelle freguez. Isto jà não acontece
com o sertanejo,, que tendo sacrificado a
ultima economia, edmo um supremo es-
forço para salvar a derradeira vacca, não
tení uma esperança de trabalho e pão a
não ser o generosamente dado pelo go-verno. Isto não pode ser ('escripto sem
ser dolorosamente : conhecemos pessoasatè hontem abastadas^ que possuíam cen-
tenas de reze?, que tinham guardado
para uma emergência imprevista um bom
par dé contos,de" reis e hoje vêm-se fa»-
mintas nuas, cujo aspecto faz uma dolo-
rosissima impressão.

Assim, ouzamos alvitrar aos srs. enge-
nheiros encarregados das construcções,
essa medida de verdadeira caridade, poisSs. Ss. que não palpam a chaga sertaneja

tem sempre vivido, quer nos adjuniOS \ est/°t lon^ de calcular ^ onde chega o
I dos roçados, quer na óroca e derriba dos infortúnio dos homens do sertão,

mesmos, quer finalmente, nas vaqueijadas, A. R.

Tomamos ao «Norte», brilhante re-
vista que acaba de resurgir na capital
do Paiz, orgâo de propaganda e defesa
dos interesses nacionaes e especial-
mente'do norte do Paiz, o seguinte
artigo sobre a suecessão cearense, por
considerarmos a sua opinião a mais
moavel, de quantas temos lido :

«A tempera do cearense é~de tal for-
taleza que dá para espantar a quantos
s« acostumaram a ver, nos brasileiros,
um povo sem grande amor ao trabalho,
á luta, á combatividade dos espíritos
fortes, k ;

Ainda alurdidos, no meio das peri«
peclas desolantes da secca, que o fla-
gella, e que, só por si, bastaria para
exhaurir-lhe o animo varonil, o rearen-
se, não obstante, enfrenta o prelio po-
litico e disputa rom ardor, a escolha
do estadista que tem de assumir,, em
breves dia', o governo de sua teria.

Dois nomes, innegavelmente dignos,
a certos respeitos, são apontados para
a suecessão : Justiniano de Serpa e Be-
lisario Távora. • l

0 Sr. Justiniano de Serpa é umju*
rista de nota, com grande traquejo da
vida politica: homem de idéas e que
já tem dado provas publicas do seu
valor.

0 Sr. Belisario Távora è um espi.-
rito moralzado, adormecido, porém,
nos remansos da religião catholica, de
que é convencido praticante, sem gran-
des energias cívicas e, portanto, in-
capaz de faz^r um governo que corres-
ponda às exigências do actual momento
brasileiro. Sobram lhe de certo, as
boas intenções, o intuito patriótico de
dirigir os destinos cearenses á altura
das solicitações publicas; mas faltam-
lhe qualidades outras que são elemen-
tos indispensáveis a um homem de
Estado.

O Sr. Belisario Távora já desempe-
nhou, aqui, as fuocçõss de chefe de
policia e todos se recordam de. quanto
foi desastrada a suã administração.

Mais preoccupadb com os dogmas
sagrados de sua religião, de que com
as necessidades sociaes; mais voltado
para as belleza^ do céo, que para as

Para a tuberculose em qualquer dassuas manitstasões e de extraordinário
êxito a «Emulsão de Scott» «Attesto quetenho empregado a. «Emulsão de jScott»em diversos doentes da minha clinica sof-frendo de fraqueza pulmonar, e tubercu-lose incipiente, obtenio sempre os melho-res resultados, pelo que o considero ummedicamento de primeira ordem. Por serverdade passo o presente que assigno sob

juramento de meu grau.
Dr Antônio Oardozo da Silva

«Bahia»

GflRÔJUQUETAS

pelo telegrapho em fomentar e expio-
rar tanta ingenuidade, provocando dis-
cussões, dissidências e inriimizades ás
vezes bem prejudiciaes. Como muito
poucos habitantes de Sobral, escapam
á essa regra geral, acontece que não
ha união de vista, nem civismo e neai
gosto pelo que não cheira á politicagem
trefega e exclusivista. Era bem justo,
pois, que sò se cogitasse da suecessão
presidencial, 30 dias antes da eleição,
pois com isto muito lucrariam o nosso
progresso e a nossa civilização, sempre
dependente da nossa dubiedade sofere
politica e inverno.

Justos.

Dae as creançss a «Lombrigueira» do
pharmaceuthico chimico João da Silva
Silveira por ser um especifico de primei*ra ordem, ¦

xcv
O inverno e a politica

fiu não conheço outro povo lão fácil
de se deixar illüdir e de se desilludir,
como o sobralense, principalmente so-
bre inverno e politica. Se qualquerTheophilo Ramos, lá pelo Massapê
prophetiza chuva, não ha quem não
discuta e cite exemplos e experiência
de um bom inverno começado dia. de S.
José, até que lá do ipú o propheta
Francisco Ferreira da Ponte, com as
suas frostaçOep,' prediz o contrario.
Surge na Cruz das Almas uma nu-
vem pejada de chuvas, illuminada por
intensos relâmpagos o pyrotechioizada
por fortes trovões, chove, não faltam
sonhos e prophetas que anteviram o
inverno e o povo, alegre, risonho co«
meça a comprar gado e semente paraas plantações, visita os amigos, vae ao
theatro, demora-se na Ilalyaia, diz e
ouve pilhérias pesadas, sem neuras-
themia e sem presumpção. Se no dia
seguinte, o nordeste enraivecido açoute
e varre qualquer trapo de nuvem quesurge no hoiisoule, nossa Senhora! a
cidade se transforma num verdadeiro
cemitério e aquellas phisionomias
ainda ha pouco tão alegres e satisfeitas,
transformam-se em veidadeiras caras
patibulares, com um misto de raiva
e tristeza que acabrunham. O mesmo
acontece com a politica, que aqui no
Ceará representa a ultima parte desta
macabra trilogia—fome, peste guerra—
que sempre irmanadas nos affllge.
Hoje, um grupo politieo receBe de fonte
bôa ou viciada, um telegramma, lhe
dando ganho de causa, formam-se as

misérias da terra, o Sr. Belisario foi, rodas no Antônio Mendes, na Dondon,

g

na policia, uma simples figura deco
rativa, sem euergia, sem força, sem
vontade.

-0 Ceará, como os demais Estados
do Brasil, precisa, na actualidade, de
um dirigente que teuba opinião própria,descortino político e social, e sobre-
tudo, uma foiça de animo capaz de
vencer as difficuldades que -a nossa
má educação partidária sabe crear aos
governes.

Decididamente, o Sr. Belisario não
é homem para tanto.

Todavia, não importa isso dizer que
o Sr. Serpa seja a figura ideal, parao momento. A par das cjualidades

oa quna do Eloy, na porta da tOrdem»
e por entre uma alegria estridente, co*-
meçam os commentarios em que se
prega o anniquillamenlo do adversário,
a derrota de tal candidato por que tal
oulro conta com o apoio aberto è de-
cidido do presidente da Republica, do
vigário, do Bispo, do arcebispo, do
Núncio, do Papa, da Maçonaria, do
Evangeíismo do positivismo, etc. No
dia seguinte, o grupo adverso a quemas noticias anteriores entristeceram e
acabrunharam, recebe noticia satisfac-
toria, embora inverosimil, mudam-se
apenas n scenario r os personagens e

ja burlesca comedia segue os seus trans-J

COISAS DE VIGOSA

Paranóico, degenerado ou
delirante?

O viajor desprevenido que vai á
Viçosa é logo procurado por um typo
exquisito, de aspecto' suspeito, todo
agachamentos e mesuras, que pro-cura a todo transe visitai o e travar
comsigo /relações de cortezia e ami-
sade. O typo original do visitante
atrae • logo a attençao do visitado':
pequenino, com á idade de 45 a 50
annos, olhar desvairado, barba em des-
alinho, zigomas proemineutes, maxíllas
anormaes, orelhas em azas, com o res-
pectivo e suspeito tubercuio de Dar-
win, cabellos desgrenhados, riso alvar,
pernas e braços longos em corpo curto,
mãos tremulas de alcoólatra, gestosviolentos e desabridos, formando tudo
um conjuneto que Lombroso se envai-
deeeria de ter entre os seus observados.

O moral do alludido indivíduo leva
o observador a conclusões de que tem
pele frente a encarnaçãu completa e
acabada do criminoso nato: impulsivo,
covarde, mentiroso, vingativo, vaidoso,
imprevidente, insensível e violento.

Si Zopyro, o grande physionomista
grego, que via no rosto o espelho da
alma, o tivesse sob a argúcia do seu
olhar educado, diagnosticaria certa-
mente a sua natureza perversa, só peloseu frontespicio característico de grandetarado.

O erostratismo ou desejo de íeclamo
e fama é o symptoma preponderanteno caracter de Coustautino Cerrêa,
nome com que se apresenta em publicoo nosso observado.

Já ha tempos que sustentamos uma
Campauha, pela imprensa, contra os
actos immoraes e ridículos desse dege-
nerado; assegurámos que defendíamos
o nosso nome e a sociedade viçosense
das suas calumnias e investidas soezes;
ctàmos factos da sua vida agitada e
inglória, e, provámos publicamente queeram actos de um louco que se com-
prazia em procurar destruir reputações
invulneráveis. Afirmámos que se tra»
tava de um louco e isto provaremoscom a autoridade dos maiores psychia-trás do mundo, para que um dia, o
juizo dos homens de bem possa julgar,a quem cabe a gloria nesta polemica'ingrata e desleal.

Saba-se em sciencia, que os indivi-
duos tarados, nascem quase sempfe
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Viétimados pelos mal"s i-nmediatos perseguidor,
dos s°üs prccreadorus, por-influencias primeiro, descrjto
desastrosas na gert* :ão, nos primeiros
annos da v.ría, influencias não só do
meio physico, como do meio social tle

^nfide 
provêm os seus vícios, desgarres,

.reacçoes correlatas e desproporcional

n.li«__d. aquele tipo 
Q QgQ ^ £. £ HAPIPOCA

perseguido r-persegui do,
pc r Lasegn-e,

«O que o paranóico possue de maior
e de melhor é ele mesmo, s.ão sua*
qualidades, suas capacidades, seus di-
reitos. Aá perseguições que exerce e

das. Por dever de lealdade e de edu- j que sofre, são em nome e por causa
cação, apressamo nos a dizer que nâo; dessa superioridade que lhe não recoT

*

conhecemos suficientemente a origem
procreado:a do nosso doente; cremol o
üma vietima do meio s-ocial agitado
em qne se cr. ou e disto temos quase

nhecem; é por ela que reage, que se
alucina, que delira».

A autofilia éo fundamento da para
nèa: o Eu desnropureionado não s*

Osabsoluta ceate/a, porque conhecemos conforma ao meio social estreUo
pessoas de sua familia rigorosamente« primeiros conflitos surgem eo dese-
equilibradas. ¦ qu Lib.nio começa. «0 paranóico não

Cs antecedentes hereditarbs do nosso cede de suas prerogativas voluntário-

obervado, são pouco conhecidos de *as; contrariado,, sua idéa hxa-se cada

nós mas desnecessários au flui a que vez mais profundamente». O meio tão
colimamos; os peuoaes, os mais iuw pouco se age.ta ás exigências t, ranças,

portaotes para o caso, fornecem uma de sua vontade ea reacção _que ufe-e-

grande copia de observações ao nosso ce, a principio passiva, é immediata.
estudo. Sua vida tem sido uma agita' menle recebida como hostilidade Ar.

ção roatinua; perseguido em toda parte mam-se poroso de uma «extrema

onde quis ser perseguidor, Constantino! suscept.b.l.daie» que chega a «sus-

tornou se um avenluieiro errante. Na peiçao completa» : tudo assume para
sua intelligencia, como nn seu modo eles um aspecto agresb.yo e nada é
de agir, õ que lhe parece próprio, 

¦ mdifferente às suas preocupações. #
não ó em realidade senão o resultado) Das menores às maiores ocorrências
deste Conjuneto d. impressões violentas. tiram infereoçias auto-reflexivas. «Vi

sobre um plasma doente que reage, vem, assim, sempre em guarda. Per-

numa independência iilusoria e doeu«, seguem porque se crêem perseguidos,
tia. Tarde, Colajanni e Lacassagne; são perseguidos porque . tem mentos
asseguram que as influencias so3Íaes extraordinários... De inlerpietação em

&o funestissimas aos espíritos morbi- interpretação, chegam, progre^samente,
dos como o do escrivão viçosense, e & «falsificação da memória». 0 seu

que, a apesar do «Fur non fit sed nas- mérito vem de uma «a^endenca ilus-

citar» (o delinqüente não se faz, nasce Ire sonegada, de um grande Ulento

feito), o meio, o modo de vida, modi- desconhecido».. Por isso julgam se «com
' 

ficam a natureza, tornando o individuo direitos exeepcionaes que buscam de-

bom em criminoso vulgar. Aliás Mo- fender, entrando em conflicto com o

rei, estudando os doentes dessa cátlie- Mo». Os actos do paranóico nem

goria, sustenta que a irritabilidade é sempre são correntes com o seu jieUt
a cólera são. os traços salientes do seu Ho, felizmente. «Se muitos ameaçam

Unlrm nnnilam íiU__i<T«o« __ ln_>l__a O I 1 m I i
caracler.-

Será Constantino Corrêa üm para-,
noico ?

A sua educação vbiosa, a sua sus-
ceptib:lidade exagerada, a sua vaidade
sem limites, as suas exigências desça-
bidas, as suas recriminações despropo-
sitkdas.-o facto de querer ser, à viva
força, palmatória do mundo, tornam a*
sua individualidade muito suspeita
com- relação a esta doença mental.

A vaidade é o rudimento normal da
paranéa, ensina Afranio Pe xoto, mes-
tre iíluátre e autor, da sociedade com

:' Juliano Moreira, de um pritfioroso e

Segundo estamos infonmdo, em virtude
de um telegramma urgente do superin-
tendt nte densa construcção, seguiu direc-
tamente ao chefe dn rede de v ação cea-
rense, para as devidas providencias, o
inquérito adm.nistrativo alli instaurado;
n > qual aparece acanpagando e de punhi 1
ísm punho, o indivíduo Carloá Rocha,
que pnr obra e' graç-s da politicagem ves-
ga, exerce as funeções de contador.

Em desagravo da moralidade adminis^-
trativa affrontada, esse indivíduo atrabi-
liano tem de ser demettido. tíendo, po-
rem, como é, um intehz habituado à vi-
ver do sinecurato, e incapaz de enfrentar
a luta pela vida sem a tutela da politi-
cageiri, urge um pouco de generosidade
por parte dos seus julg.idotvs. Não po-

[dendo elle continuar naquella repartição,
I não só p>rque;conta com a antipathia da
quasi unan mídarie d.>s st- us companhe.ii os,
como porque de.-fruUa a innimizido de
quasi todos que têm qualquer negocio na
mesma repartição, envez da demissão qus
seria expol-o. à nurte por inaiwção ou
pelo suicídio, dê se lhe a remoção p »ra
qualquer outro-ponto da r-de de viação
cearen e e fica assim der gravado o re-
gulámanto administrativo, castigado um
insolente e liberta, uma ] < pulação de um
elemento tão nocivo à"suj p-z e tranqui-
lidade.

' i — » m**Mk+aai.

Sabão! sabãu t
Experimentae o sabão

IMI AGS-JESTT^si&IS
De GIZZ1 & COMP
8-1 CAMOCIM

Gomo as cousas marcham L

Homenagem & Senhoritas Sobralenses

O Sabão Londres'
—em tabletes, é o sabão da moda—

Os Fabricantes deste sabão pedem para todos o experimentarem
Preço ao alcance de todas as bolsas

—A' venda em todas as casas de commercio—
GIZZI & COMP.-CEARA-CAMOCIM--

Representante nesta cidade—NICOLAU & OAENBIEO
51
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CERTAS li CONCEICin moç> Telemaco Athayde, membro do
importante firmi Athayde & Soeiro,' áa-
quella praça. Gratos, dezyjamos-lhe f-1 z
viagem.

#*„ De passagem para o Rio de Janeiro,
em cujo commercio vae procurar colloca-

esleve em nossa redacção o jovem

tent&m e podem chpgar a factos cíiçni
naes, a maior parte nâo passa da
agressão verbal, escrita ou falada. Se
uma energia decidida se lhe opõe,
amedrontam-se, acovardam-se e chegam
a uma concordância que i a-o se^pode-
ria esperar da persuação». Reprimi-
nações e ameaças cedem com facilidade
a uma pa'avra áspera, a uma repri-
menda qne pareça disposta á violência.

Como quer que seja, são doentes in-
suportáveis, pelas suas queixas, recri-
minações, exigências, protestos, com
que abusam da paciência das autori

fami"

*
Como irão marchando por ahi os

apaixonados e gratuitos inimigos da
candidatura Serp», com a contra mar
cha das coisas í Forçosamente já cjy
meçam a se convencer de que este Oa -
rá velho secco e fiagí-lUd.» *vap~deixan

do de ser o feudo quc IIi-ís I. gou o ge-
neral Pinheiro Machado. A avaria .que
soffreu o catholicismo Ho dr. Belizario
Távora. apanhado em flagrante atten-
tado a um dos art gos da Fé, no caso
das nomeações; a cassagem das mesmas
que yinham constituindo a quarta vio-'

dades, jornalistas, tribunaes, fami! a, f:ria do manduquismo; o desmentido

original trabalho, concernente a essa am'gos' a^se dirigem e aos quaes.cabal da imprensa ie Fortaleza á con,

entidade mórbida; Constantino é exces- ameaçam». íerencia do deputado Frederico Borges

sjvamente vaidoso e a sua enforia jà
se tornou maníaca a ponto de levai o 

g 
. hám0

ás columnas da imprensa a fazer auto- 
gá|^ ma{s uíeis a0 caso em obscr
vação. Coolinuaremos no pioximo nu
mero a nossa demonstrarão e espera-
mos nãc deixa*- na consciência publica
o menor vislumbre de duvida a res-
peilo da falta de senso do eácrivão de
Viçosa.

Granja, 1920.

Lr. Atualpa Barbosa Lima.
imW »—*___»¦? I—

Sobralo, 20 di Feverêro di 1920
Cunceição ti sbraçi

Ai Cunceição, qui chuveu travtz e seu
João FigueiêJo tã alegue qui tà danado,
pruque vae se ca.-.à í^ru fala ni csa-. --,--, , ¦ ¦ t w . ¦> _. h . - - .. n„u _ „»i „ c«a nn.r. «para Parnahyba, no visinho Estado domérito, í.unceiçao eu acho qui a Fi.ó ago- onde vaè fixar residen-ia o n ssdra se casa mesmo pruque *eu Zezm agora l Wauhy, onde vae lixar residência, o n ,sso
tàdisacupado Agora Cunceição seu doto «f.*4» .Antamo P.'o, a quem dezcyamos
r, "t. „ . ."., .,_ . Ay? A-Un n.™ feliz viagem e muita propendade

çao;
,'Analio Cordeiro Soares, residente no Ipü.
• #% Com a sua exm.a( fam lia, seguiu

P ninona Jaea levou uma dos dibbo. Dixe \
qu4 elle reu dez m<n re^s e nm discusso
pnrn barfquets pia modi sê durniadn me-
dici> do ;çude Caí(.ca e nen foi e nen na~
'ia Elle qui t-tfa cum ganhado aberto,
biatamerite fechou e «gora a modis qui
está é cum uruoub >ea Eu acho qui agora
elle t£ é pra si déçuterà, «pois o S. Bili
zano inesrnu nun ibrói mais milagre e
jà foi inió pegado ca boca na butja min-
tindo. O homi è o Serpa vé.o e eu agora
nen qui và pu inferno eu sô ó serpente
Eu só era tavolage pra m 'di vê se qhi^v
via, jà chuveu ! Seu d-dô ZéS;bya
jà sa foi-se e passou a vara no dr. Gio-
doveu. Elle pà dizê qui .o povo quiria
muito bem elle foi se dispidi e abraça
todo branco e o.buco pra modi i o bola
fora delle e inte foi munia gente; Dixe
seu .doto Amaralo qui ele sgorà deu- pra
modi fazê verto e qu^no «eu Ernestim
imbarcou isturdia elle fez este na istação :

Ernestim quando tu fô
Me escreve là do camin
Se nun tiver papelo
Me escreve num toco

Sem mais açumpto me escreve pur seu
Carliâo qui é o port dor desta. Teu veio

Bastião Pedreiro

914 ALLEMAO
O Dr. Atual pa Baibosi Lima, a"vip&v

aosi?eus clientes que já tem injecções
de 914 allemão legitimo e que está a
disposição daqüMIes que quizerem
aproveitar a oceasião para tratamento
antelmedico. — Granja—1920*

MISSAS
E' este o horário das missas

amanhã :
6 e 9 horas na Cathedral

4, 6 e 7 « no Ros? rio
6 « no Menino Deus

de'

Sandálias
As melhores e mais elegante^

homens e senhoras, na cas*
EUCLYDES, SABOYA &€0

Conservamos a orfographia do meshe
alguns pon'os qne nos

elogios; em todos os seus actos e ges
tos, sempre quer aparecer como um
grande homem, honiado, educado,
sensato e nuuca como um vaidoso,
grosseiro, intrigante, brigador, inso-.
lente e ignorante, como de tacto é re-
almente. í

Damos a palavra a Àtranio Peixoto,
G: vejamos se o coronel de bobagem
não se acha incluido no numero dos
parasoicos. — 0 mestre assim faliu
«Vemos que c mundo não póde adap-
tar-se a nós e nos procuramos c?nfor- |
mar nelle. O paranetco julga diversa- (
mente: se o mundo não se adapta* a
ele, é que e mundo está errado; e

NOVIDADES!
Experimenta^ o sabão

MAGESTADE
procura' cooceital-o^ (azende-o à sua Agpntes nesta cidade

"vontade. Se o Dão consegue como quer, g..}
se as rpacçõtsse opô^m naturalmente,
a interpretação è de hostilidade, e de

perseguição, mais tarde.
Em geral o paranóico parece come-

çar por ser perseguido, isto è, estrear
pela perseguição passiva. Estudado .
caso verifica-se que um outro periodo, o^as c?'s»s m luem0S rP?JBlrafdo» e

antecedeu muito mai, longo, no qaal | J"? 
seiIat enfadonho repetir, temon

íg doente em sua reação contra o meio | 
hoje a estranhar o facto de ter o bo

desacorde começou as hostilidades pon- cechodo esculapio de S. Quiteria, es

do em-pratica a perseguição activa, j f 
^.do se de vivar e brindar o dr.

pcocedeDdo como um pe.seguidnr or- João. Thome, que tanto se ba empe^

nicolau & carneiro

DECIDIDAMENTE 
não haverá neste

valle de miser a quem possa com
prehender o thomeisnr.o do dr. Epa-
minondas J^come. Alem de muitas

dinario. A segunda fase aparece como
'conseqüência teal ou imaginaria da

nhado na acquisição de soecorros aos
flagellados cpareDses, quando, como
orador official de um certo banquete,

com dr. Epitacio Pessoa, que não o
viu; os motivos de torça maior que
prohiDem a vinda do dr. Floro a For-
taleza e consequentemente a reunião da
assembléa; a retirada do dr. José Sa-
bi y^ chefão ''o manduquismo local,
tudo isto è para lazer desabar os cas-
'elos de iilusões, e cs planos de perse-
guições archtectados pelos manduquis
tas contra osadveisarios que continuam
a tratai-os com toda a urbanidade e
cortezia e a garanti; lhes todas as liber-
dades corislitucona.es. Mas hão de ver
que a «urdem» de hontem, que talvez
circule hoje, ha de trazer no seu ser-
viço telegraphico alguma fixa de con-
solação. São bem- capazes de affirmar
que as nomeações, furam cassadas, de
pleno accordo com elles, que reconhe-
cem no goveroo a primasia na prefe-
rencia de taes empregos, mas que isto
em nada abalará a vicloria da sua
causa, porque o coronel V. Saboya
apesar de jà não queimar gazolina,
continua muito amigo do Inspector, do
ministro, do preideute, do Tavorã,
do.Serpa, do Rei Albeíto, do du.jcío,
do sultão, do Mikado^elc. Essa gente

E porque nao devemos
experimentar o sabão

4GESTJ DE y
De GIZZI & Cia.? pois é «bicho»

neste artigo, e o fabiicante do
verdadeiro sabão massa

S^T3E51_-iJL.iÍL
Agente nesta cidade

NIOOLAO & CARNEIRO.

CHUVAS
Logares
Sobial
Ibiapina
Cariré
S. Benedicto

dia 19
1 m.

20 :
18

d-:.
15 mi

5

10

8-1]

Social
ANN1VERSAR1ANTE

Honterrij o nosso an»igo Miguel Bi uno
Soares, conceituado c mmerciante nesta
praça:

Hoje, a exma sra d. Jeny Modesto
Frota^ virtuosa consorte do n^sso ülustre
amigj João Horacio G. Frota

Amanhã, ag nlil seri.hpr.ita Sarah Arsu-
jo, kctuaimente no Pará ';

A 23, o sr Vicente Gomes Goelho.
A 24, o sr. coronel Vicente Adeodato

Garneiro, - abastado commerciante desta
é como a mulher dn pilho, morre maçjprflça,

mesmas obras de salvação.

-primeira e ternos então um perseguido! °r?a°r .

a estudar. Estes paranóicos eslão ainda, brindou e vivou não so os que estão

longe dos hospícios onde só vão /^empenhado pela salvação do nordeste.

quindo se incompatibilisam com a so- ™™ ™ <\™ esPerara salvar-se nestas
-ciedade feias ameaças e agressões. (O ,

gripho ó nosso^.' Começa então o pe- j
« riodò de observação; o individuo èahí Q Â DATflQ e botinas com

um perseguido, para ele sempre e J) A I A § U Oscilados da bor
desmedidamente violentado. Do perte-. racha os mais elegantes na casa

lassívo ?ae e Dele se enxerta EUGLOES, SAB01A & COMP.ípaÍd9' P£

não se entrega. Basta, porem, que o
povo esteja, como está convencido, de
qué a candidatura Távora, fui adop-
tada como uma frágil taboa de salva-
ção encontrada por um naufrago nuni
mar tempestuoso e que somente ser-
virá até o momento em que surja uma
melhor probalidade de salvação. E a
prova disto, é que estamos na véspera
da eleição e nenhum jornal positivista
oc ca;holico, dos poucos que apoiam
essa candidatura, ousou ainda a publi-
cai a chapa da mesma.

c EROUL^S e cueces de zephir e
brancas—Casa Estrella

No mesmo ^ia. a gentil senhorita Anto..
nica R. dns Santos, dtlecta filha do nos.-o
^migo capitão Joào Rodrigues dos Santos,
de Gariiè.

VIAJANTES ,
r

. Em visita a este torrSOj que lhe serviu
de berço, esteve ne^ta... cidade o sr. Bay-
mundo Cela, talentoso pintor que o anno
passado conquistou o primeiro premio de
viagem instituído pela Esola de Bellas
Artes da Oapital . Federal O talentoso
conterrâneo veio a Camocim despedisse
da su* f?-m 1-3.4 por ter de seguir agora
para a Eur«<pa, g.^ndo o premio que
tào b.ilhantfimente conquistou.

/„ Troux -nos as suas iespedidas, por
ter de regressar ao Maranhão^ o distineti)

^-PENSÃO URBINA -«^
—ASSEIO E PRESTEZA— £ .

Próximo a estação da Estrada de Perro do
S bral e da praia de excellentes \

banhos de mar. " {
—RUA DA ESTAÇÃO—

GAMOGIM CEaRAI

MUTIL ADO ILEBIVEL

\ árias
Informam-nos de Viçosa que-os srs,

Jcão Benicio Fonleuelle e Constantini
Corrêa estão abusando da amisade d(
que de-fruetam entre os dignos enge^?
nheiros encarregados da construcção •
da E trada de Rodagem de Granja á
Viçosa, para fins politicos. y

Afim de obterem votos para o seu
diminuto partido polilico, esses sr*.
prom.ettem, a torto e a direito, logarási
nos serviços públicos a cargo do m\
Plinio Nunes, a todos aquelles que
quizetem votar no sr. Belisario Távora.

E' uma exploração mesquinha que
temos a certeza se extinguira, dada a
conhecida energia do chefe da referida
consti uoçãOf de quem tomamos a;liber-
dade de chamar a attençao.

^_- .....
MACARRÃO ESPEC AL

Querels macarrão novo fresquinho,.
íaçazn em rasa a massa de trigo

esdecial tem para vender Francisco
Frota a 1200 o kilo, na esquina^

do mercado em íréote o José Pàulff^

L
V.

u Iior Ft>r*> 6-,
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de um modo são e normal,
ie se lhes re-

Em virtude da grande- crise
atravessa o nosso commercio,
belecida aqui a cobrança e venda por
meio de saqjesj o que de qualquer forma
vem pondo um Irei», no desembastado
fiado e garantindo os direitos do credor
contra o devedor Jà não se vêm os repre-
sentantes dos armazen stás rebocando da
gare da estrada de ferro os commercian
tes do interior, para darem *lh3 hospeda-
gem e venderem-lhe contos e contos de
reis fiado, sem nenhuma garantia, ou du*
cumentr» de v-lor jurídico. Essa medida,
posto que, resuma um pouco o movimen-
to commercial, acoberta os srs. commer-
ciante? dos oansider ..veis prejuízos" que
Ines proporcionam as seccas com as pe-
quenas Jai enci&S na interior,

mundo inteiro
SER VIÇO 1ELEGRAPH2CO

\ char a porteira a carneirada, mas seráO Carnaval
Rio, 21—Os festejos carnavalescos 

' d balde, porque a debandada começou
este anno supplantaram todos os ante- , iirelr-eavel. E' um verdadeiro. c.va've-*
riores e assumiram proporções assusta- se quem poder*,
dora?, sendo impossível fazer-se uma
idéa do que foram o brilhantismo,

Preços oobbbntes
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

(Carne verde, kilo 1 $800 a 2$500
! « Porco ' 2$500

Carneiro e bode 1 $600 2$000

orce o organismo com um
preparado tônico de bene-

indiscutível; Tal é,
testemunho de
pães, a legitima

segisiicáo o
ires

EE_a_s_i mwmws^mm^^^m -. ^p^^ §

Xarque
Camorupim 2$500
Piraru ü
Toucinho
Banha d^ porco lata 2 kilos
Leite, litro
Farinha litro (vale)

« dinheiro
Milho «

3$500
3$000
3$0W
3$000
6$000
1$600
$400
$360

vai»

sas, collarioho George Walsh
Casemiras finas

.Içados brancos e chocolate
^^ COM SOLA NEOLIM _^-_____:

SEDA, BRIN KAKí, INGLEZ e H J
Cintos de couro e camurça

Novo so. tiinenfo recebcrawn

Euclides Saberia & Cia.

Feijão «
« - « dinheiro

Gallinha uma .
Ovos um
Assucar k lo usina

. ¦« mascavo
Rapaduras uma
Arroz" kilo
Café « "'V

GÊNEROS DE
Pellesa.de cabra

« « carneiro
Colro espichado, kilo
Algodão em caroço arroba
Fibras Tucum arroba
Cera de carnahuba arroba
Mamona kilo
Chapéu de palha, um

<' « macajubaum forro 5$000
Pello de croata kilo 2$400
Lã de barriguda. 1$500

VARIAS
O sr. Pedro Dias Ximenes. em circular

que nos endereçou, communicou nos que
f z acquisião do estabelecimento commer-
ciai do sr. Antônio' Felicio Ribeiro, em
Fortaleza, onde continua com o ramo de
estiva, cereaes., commissões e corretagens.

AVISO
Francisco Gi.mes de Castro avisa ao

publico que deixou de negociar com os
artigos.sujeitos ao imposto federal.

Pinheiro, 10 de janeiro de 1920.
Francisco Gomes de Castro.

$460
5$000

$160
3 $800
1$500
.$800
1$000'
2$OOo

EXPORTAÇÃO
10$000
9$000
2*8600
9$000
7$500

39$000
$0?0
$160

concorrência e animação. 3asta dizer-;
se que somente a* casa David vendeu
oo retalho trinta e cinco mil dúzias de '
serpentinas; a ca-a Garcia retalhou
vinte mil dúzias de. lança-perfuma e!
oito milhões de serpeçtinas. Na ocea- '
sião em que no corso os carros alie-'
goricos dos clubs carnavalescos «Ten
nentes do Diabo», «Democráticos» e
«Fenianos passaram na aveoida Cen-
trai, foi a multidão calculada sem nen.
hum exagero em duzentos cincoenta
mil pessoas.

Intervenção na Bahia
Rio, 21—O dr. Antonio Moniz, go

vernador do Estado da Bahia, pidiu a
intervenção federal, a fim de abafar o
movimento revolucionário que se alas-
tra em" todos os municípios. Este gesto
do chefe do Eslado bahiano, foi moti-
vado devido as difficuldades com que
lueta o governo para organizar contin-

S4501 gentes e envial-os para os sertões. O
$500lg()Verno reoeia um ataque á -apitai
1.99 Por parle do chefe opposicionista Hora-

cio Mattos. Concedida a iotervensão, a
força federal agirá exclusivamente sob
as ordens do general Cardoso Aguiar,
inspector da região mlitar, rom sede
era S. Salvador, o qualTaceberá ordens
directas do presidente da Republica.

Salve se quem poder
Fortaleza, 21—Depois do celebre te-

legramma do deputado Ildefonso Al
bano e do fracassç da assembléa, aqui
não se fala mais na candidatura Be-
lizario, nem mesmo Das rodas marre-
tas. Entretanto paredros do marretis-
mo telegrapham psra o interior affir-
mândO coisas as mais ioverosimil. fi*.
gurando entre estas a affirmação de
qu<*\ o não eomparecimento do dr. Fio-
ro Bartholomeu, obedeci u a um plano
preconcebido de interesse do parjido
conservador. Pretendem com isto fe-

A lealdade dum paredro
Massapô, 18—0 dr. José Saboya;

em pequena palestra com os seus cor-
religionarios d'aqui, na estação da,
estrada'de ferro, quando passava para
Camocim,- disse-lhes que &e cenfor-
massem, pois a candidatura Belizario
era um caso perdido.
Povo heróico dá minha terra

Fortaleza,.21— E' esperado hoje aqui
o deputado dr. Augusto Corrêa Lima,
ardoroso defensor das liberdades e ga-
ranlias dos cearenses.

O inverno
Fortaleza, 2iA-Continuam a chegar

noticias de muito inverno em todo o
interior do Estado,

A carestia da vida
Fortaleza, 21 — Continua- em. - alta o

mercado de cereaes, que começam a
escasseiar.

• Exportação
Fortaleza, 21—0 mercado dé algo'-,

dão continua em alta, porem calmo,
havendo a, colação de 2$500, kilo do
algodão medeauo. O mercado de cera
de carnaúba tem se mantido firme, bem
como o de pelles, tendo baixado o de
coiros. O sabão subiu um pouco.

O Oambio ,.
*

Rio, 21--0 cambio continua firme a
18 1/2

Automobilismo
Fortaleza, ?1—-A importante firma A.

Santos & Comp., desta praça vendeu
todos os automóveis FORD, que tinha
em deposito, os quaes vão ser oecupa-
dos nos tiategos das estradas de roda-
gem do Interior do Estado.

O Floro nâo vem\ v
Fortaleza, 17—A assembléa não se

.reuniu e nem se reunirá, a dispeito de
já se acharem aqu: quasi todos os
deputados.

m

I u.iuiUil Saboya & Irmão

- u'

í

da exma. d Francisca Penido
_ ..eves, d. 

"d. 
Píógenitora do

Professor Cathedratico da Escola
de Odontologia de Bello Horizon*
te, dr. Magalhães Penido, ma*
drasta do sr. Albino Esteves,
membro da Academia Mineira de
Letras. ^
«Em 1913 residia no Rio de Ja

Subscrevo-me c-m gratidão .
Francisca Luiza Penido Esteves.

Bdlp Horizonte, 21 de Agosto de
1916-Rua Oarjós, 230.

Or -Luiz Yittiuit,
Clinica medico gynecologica, e pe-

siatrica. —
Di.spond > de apparelhos apropria

Vende-se

Camorim—Pensão Urbina

/

Dr. Atualpa Barbosa Lima
s Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções de 914 tartaro, assucar, etc.
Attende á chamados paia fora da cidade.

Residenca—GRANJA *

neiio, onde pela primeira vez cou- dos faz exames de saugue, urina &
sultei ao exmo. sr. dr. Moncorvo
Filho e a iô clínicos e uão consegui
melhorar. Desanimada fiz promessas
a N. f3. das Dores e S. Gerardo
para fazer-me encontrar um reme
dio para curar me e em tão boa
hora o fiz que dias depois lia no
«Santuário» o annuncio d<> ELIXIR
DE INHAME GOULART. Tomei
o primeiro vidro e achei" que era
de effeito prodig oso, inssti, e com
o terceiro vidro estava quasi curada,
o quinto vidro produziu a cura ra-
dical. \ssim vou cumprir as pro-
messas que fiz e n«s quaes fui
attendida.

Graba ao inventor de tão orodigio-
so ou miraoifloso medicamento sal
vador da humanidade sufifredora, -

c ALÇADOS finos para homens,
melhor artigo, na Casa Estrella.

Madeiras do Para

Duas casas em
Camocim, bem
localisi-das, a

preço módico 0 moüvo da venda é o
dono ter de retirar se. Vende-se urra
ilha apropriada para salinas, a uma
hora de distancia desta cidade. Un co
negocio que se podo explorar com van»-.
tagem em tempo de secca. Iofornução
com Viuva Thiers & Comp. em Ca
mocim. (3

CARTEIRA—Vende-se 
uma, r-ysthe-

ma ameilcano, nova e grande. In
forma-se nesta Redacção [5-5

OIfé da Serra Grande vendem
a preço nu.dico e de es
pecial qualidade

J. Tbonaz & Cia.

Vende-se
Taboas de cedro 14 pnlmos du^ia 60$00Ó
Ditas d-p. louro 14 pslmos duzia 55$000
Ditas de freijó 14 palmos duzia 50$000

Cipilhadas e rte primeira qualidade.
Vendo pm S<br. 1

5 16J FRANCISCO MENDONÇA
I

BaRATO Tres
sítios sobre a

serr"a da Me-
ruoca no riacho Santa Rosa, limit-
tando-se com o sitio Quebra. A
iratar com APRIGIO SOARES—
Massapê. [1-8

jElixir de Nogueira do pharmaceutico chi
mico SILVEIRA, cura gonorrhóas chrohi-
cas' inflam mação dos olhos e empigens.

.* '
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Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran
de deposito de machins-
de costua
SIiVCSE» • )f

-K < LVJEW-IHOMIK

* % H_È3t-%GO-<l

Agulhas, lançadeifas e pe-
ças ivulsas para as ma-
chinas. Preços sem com-
petencia.

, r25-2l

Rua Cel. Campeio n. 18—Sobral

Illll Sil âlIÉIâll
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E v.ARITIMOS COM SEDE

-FH3tCC3 30JB5 -JilklV-BI-aO
ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RIS(30S, PAGANDO SINISTRO SEMDEMORA

j. mAdonias $ Comp.
ST MUTILADO
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BERRHKDO _ íl LUAS

me. que senão restabeleça promptamente,

flír. Carlos de OJiveira Costa

Attesto que achando-me Bflfeectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicarntos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigação de um amigo, fiz uzo do Elixir
de Muruve' Caldas do pharmaceutico
BerrTardo Caldas- e antes do firo do pri
meiro vidro achei-me quasi de t.nda res-
tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações syphiliticas supreliendentea. E por
ser a oxpressão da terdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi*
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carlos de Oiiveira Costa,—Major re-
formado do Exercito

Firma reconhecida

. Este po.leroso remédio * sempre ara plena evolução causa
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da sy-

philis pelas curas que "porá. Não ha. um só doeute que to*
pelo que os attestados de gratidão nos sãoconstantèmente enviados, como se vô dos seguintes:
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1 irgilio Augusto Pinheiro
R o de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmc.oeutico Bernardo

Caldas—Ha muito gue me achava soflren-
do Ju per-gosas manifestações syphiliti-
casj com accessos rheumaticos. que nem
só me tasiam suport.r multas dores como
privam me do tabalho quasi sempre. Em
taes condições sem esperança de cura,
porque ià tinha tomado improficuamente
grandes números de^medtcamentos muito
preconisados para o caso uzei o vosso
ELIXIR DE MURURE' CALDAS conse-
guindo restabelecer-me com o uzo de
poucos frascos[_desse poderoso remédio.

Felicitando-vos pela excellente acção do
vosso "produeto, confesso-me positivamen-
te grato pelo beneficio que do mesmo re-
cebi pelo que a este faço juntar o meu
retrato podendo Vmcê publicar carta e
retrato se isto vos convier. Com elevada
estima e consideração subscrevo-me de
V,. S. Amo. Ooro—Virgílio A. Pinheiro.

Quaesquer informes com, o no.
so agente Viuva Silveira^

Borges & Filho nesta cida

de, a Praça
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Tosse ?
Si a to*5« vos persegue

usae o
XAROPE DE
QRINDEUA
OH veira Junior
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PCDIR E EXIGIR sempre:
ftaRINDE.L,IA ,OLIVEIRA JUNIOR'

A* VENDA EM QÜALQUEV. PARTE

Sangue fraco, viciado t» Impuro.
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ELIXIR DE NÜGUEÍRA

Ç _5 §TSIiS? f___

Late|amcnio ¦_. * «^
tarl.» do pe»coi;..

InflamciAçOe» do ute*
ro.

Corrimento do» ouvi*
d.s.

Rh«t<sn.f:>m-o *m f*.

i.Mtbai d* p«|.
i».
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.WÍH-O.

It^^ww^Pl D?^v_r., • ¦
04^^^^^'""^ ^Mm 'él e 'ulmii
Mm! SSSaS23ft,?||^ Tun\om todo' o
K «bwít^ftit*». mm cac.rias. asso-
^¦•_|p^fc»A»*..-_k...._..W.8____3_ -.-/Sta «Mario
_M i^ROBÁl^UAíACO'!!^^
^1 «-"^'"1í|i*',i *

I A»«rihÇi*S. Sff*.*-

r-Ma cidade^
a. toí-noii-.

SP-íf ai
Hl ^^
i.'v.i..S

& IP%ÍPp|.*

ífásSí^..1*^:;,__Sfâi».i :?i'*.

TKACAiASabão
Caixa com 20 kilos líquido

J- ADONXAS * C

O melhor e o mais barato que
vem a esta zona

>J_*amm-" OSI

al. t

IMPUREZA^JP SANGUE,
M2^1^ALDAP£LLE
RHEUMATj^lO^ASTHiVU
SYPHiLIS ADQUIRIDA ~
—OU _1EREDSHSIÇ=

Fundição Maranhense Machinas ps
Ct&o Saboro^o como qualquer tjeor de mg&á

radescaroçar

iiii

BÍv@lÍ?__£.l_!___. i^®.

TlJHwffnMraTTf^inT^rT*^™^ u

algodão;

Carlos Ma gal
Girrugiao-dèntit

GABINETE—Rua d'Aurora-

CONSULTAS—Das 7 às 11 di
nhã e de 1 às 5 da tare

Trabalho garantido. Preço m

J. Ado nias & Cia,,
*m-. -&émm

avisam ao com
^preio e aos; snrs.
ii-ujotriaes e agri-
cultor.._. ' 

que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e repuiado estabelecimento, e, a»
tendendo as reformas e melhoramentos por que estào passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezaa modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, ? de Outubro de 1917
J. ADOMASfr COMP.

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE
»?_•_*£&* 30302 *mlfj^m\SSm\ml\mtmm^a<^

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO- SINISTRO SEM
DEMORA-^ —

w&F
donias *f Comp.

Com uma machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escovas,
condensador, empasjid^r,'garfos e taboleiros. se prodüslrá ajgodão lão
limpo como os p. ul(sta e americano tão piocurado em todo-,xmurido,
quando o do Nordeste do Brazil, embora, melhui fibra, está desatteu-
dido por conter atô 20 % de caroços e sujos. Custando tâo p^.uco os
subselentes para ajsua machina, óu mesmo adquirir uma nova, devei,
com* urgencia se dirigir a respeito os Agentes.

ADONIAS & Cia-Camocim

\^^* *ma\ \mXJ2* ffr I \

Dr Vloreira de Azevedo
A.DVOGAOO

Aceeita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando*se'de acom
paahar appellações e quaesquer
outeos recursos, perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Flo-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

yri
i

D
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CIGARROS Fabricados' com os fories e aromaticos
tabacc _ do Ácará e Bragança e com us fracos e

perfumosos fumos yaitfd poo ahia
?_

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e em gros

so, na fabrica à PÍUÇa DO ROZARIO
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Alfaiataria Dias
¦; üe

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asseio e

baratèza em casemira; alpaca li*i
nho e algodão. Confecciona
também batieas e outras

vestes sacerdotaes
RUA MENINO DEUS—6Í

— SOBRAI.-

MUTILADO
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